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Apresentação



APRESENTAÇÃO

O Plano de Manejo da Área de Proteção Ambiental Carapiá, situada no
municípiode Quatis,Estadodo Rio de Janeiro,representaum marco fundamental
paraa conservaçãoe o usosustentáveldesteimportante espaçonatural. Trata-sedo
terceiro plano de manejoelaboradopela SecretariaMunicipal de Meio Ambiente e
Sustentabilidadecomo parte do esforçocontínuopara garantir a efetiva gestãodas
Unidadesde Conservaçãodo município. Antesdele, foram elaboradosos Planosde
Manejo dos Parques Naturais Municipais Horto dos Quatis e Ribeirão de São
Joaquim, consolidandoo compromissodagestãopúblicacoma proteçãoambiental.

Elaboradode forma participativa e fundamentado em critérios técnicos e
científicos,este documentoconstitui um instrumento indispensávelpara a proteção
dabiodiversidade,dosecossistemase dosserviçosambientaisprestadospelaUnidade
de Conservação. O plano estabelecediretrizese estratégiasque orientam o manejo
adequadodos recursosnaturais,assegurandoa integridadeecológicae o equilíbrio
entre a conservaçãoambiental e o uso racional das áreas. Ao delimitar zonasde
proteçãointegral e de uso sustentável,o Planode Manejo proporcionaum caminho
claro para a gestãoeficiente da APA,promovendoatividadescompatíveiscom seus
objetivos de conservação,como a pesquisacientífica, a educaçãoambiental e o
ecoturismo.

O Carapiáé um patrimônio natural de alta relevânciapara a região,abrigando
espéciesnativasda flora e fauna, bem como ecossistemassingularesque exercem
papel essencialna regulação climática, na proteção dos recursos hídricos e na
promoçãodo bem-estardascomunidadeslocais. OPlanode Manejoé, portanto, uma
ferramentaestratégicaparaa proteçãoa longoprazodessepatrimônio, reforçandoo
compromissode Quatis com a sustentabilidadee com a qualidade de vida das
geraçõesfuturas.

A construçãodestedocumentocontou com o engajamentode diversosatores
sociais,técnicose gestores,refletindo a visãocoletivade umasociedadeque valoriza
seusrecursosnaturaise reconhecea importânciade suapreservação. Assim,o Plano
de Manejo da Área de Proteção Ambiental Carapiá não apenas assegurao
cumprimento dos objetivos de conservaçãoprevistosna legislação,como também
fortalecea conexãoentre a populaçãoe o meio ambiente,promovendouma relação
maisharmoniosaentre sociedadee natureza.
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Introdução



INTRODUÇÃO

O Planode Manejo da Área de ProteçãoAmbiental Carapiáé um documento
técnico que tem como principal objetivo orientar a gestãoe o uso sustentáveldos
recursosnaturais dessaUnidade de Conservação,conforme estabeleceo Sistema
Nacionalde Unidadesde Conservaçãoda Natureza(SNUC). Localizadono município
de Quatis,Estadodo Riode Janeiro,o Parqueé uma áreaprotegidade grandevalor
ecológico,desempenhandopapel essencialna conservaçãoda biodiversidadee na
proteçãodosecossistemaslocais.

EstePlanode Manejo foi desenvolvidoa partir de umametodologiaintegrada,
que envolve o levantamento e a análise das característicasambientais,sociaise
culturaisdo território. Tambémforam consideradosos interessesde conservação,os
serviçosecossistêmicosprestadospeloParquee o potencialde usopúblico,comvistas
a promover um equilíbrio entre a preservaçãoe o acessoa atividadesrecreativase
educativas.

A elaboraçãodo presente documento segueas diretrizes estabelecidaspela
legislaçãoambientalvigentee incorporao conhecimentotécnico-científicoacumulado
sobrea área,como intuito de garantirumaabordagemeficaze adaptativaao manejo
dos recursosnaturais. Ao longo deste plano, são estabelecidasdiretrizes para a
proteção dos ecossistemas,para o desenvolvimentode atividades de pesquisa
científica e para a promoção de atividades de educação ambiental e turismo
sustentável.

Além de servir como basepara as açõesde conservação,o Planode Manejo
buscafortalecero envolvimentoda comunidadelocal e dos visitantesna valorização
do Parque, promovendo a conscientizaçãosobre a importância da preservação
ambiental. Dessaforma,o documentorepresentaum compromissonãoapenascoma
preservaçãodos recursos naturais, mas também com a qualidade de vida da
população,ao assegurarque a APA Carapiá continue a desempenharum papel
fundamentalnaproteçãoambientale no desenvolvimentosustentáveldaregião.

Este documento
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INTRODUÇÃO

As motivaçõespara a elaboraçãodo Planode Manejo da Área de Proteção
Ambiental Carapiá envolvem uma série de fatores relacionadosà preservação
ambiental,ao usosustentáveldosrecursosnaturaise à melhoriada qualidadede vida
dascomunidadeslocais,taiscomo:

V ConservaçãodaBiodiversidade

O Planode Manejo é fundamentalpara a conservaçãoda biodiversidade,pois
estabelecediretrizes para a proteção dos habitats, fauna e flora nativas da área
protegida. Ele buscagarantir a integridade dos ecossistemase a perpetuaçãodas
espécies,algumasdelaspodendoserraras,endêmicasou ameaçadasde extinção.

V Regulamentaçãodo UsoSustentável

Um dosprincipaisobjetivosdo Planode Manejo é definir asregrasparao uso
sustentável dos recursos naturais, assegurandoque as atividades realizadasna
Unidadede Conservação,comopesquisa,turismoe recreação,sejamcompatíveiscom
a preservaçãoambiental. Isso garante um equilíbrio entre o desenvolvimento
socioeconômicoe a proteçãodo meioambiente.

V CumprimentodaLegislaçãoAmbiental

A elaboraçãodo Planode Manejoatendeàsexigênciasda legislaçãoambiental,
especialmenteo SNUC,que exigeque toda Unidadede Conservaçãotenha um plano
de manejoaprovado. Essedocumentoé obrigatório e orienta asaçõesde gestãoda
área protegida,garantindoque as atividadesdentro da unidadeestejamde acordo
comasnormasambientais.

V ProteçãodosRecursosHídricose Ecossistêmicos

O Plano de Manejo contribui para a proteção dos recursoshídricos, já que
muitas Unidadesde Conservação,como a APACarapiá, abrigam nascentes,rios e
mananciaisque sãoessenciaispara o abastecimentode águada região. Além disso,
ele garante a preservaçãode outros serviçosecossistêmicosimportantes, como a
regulaçãoclimática,a polinizaçãoe o controledaerosãodo solo.

Motivações

16



INTRODUÇÃO

V Organizaçãodo UsoPúblico

Como crescenteinteresseematividadescomoo ecoturismo,a visitaçãopública
pode se tornar uma importante ferramenta de educaçãoambiental, mas também
deveseradequadamenteplanejadaparaevitar impactosnegativosaomeioambiente.
OPlanode Manejodefineasáreasdestinadasao usopúblico,astrilhasecológicas,os
locaisparaatividadesde lazere educação,e orienta sobrea capacidadede cargada
unidade.

V Planejamentode Açõesde Pesquisae Monitoramento

A pesquisacientífica é uma ferramenta essencialpara o conhecimentoe a
conservaçãodas áreasprotegidas. O Planode Manejo orienta as áreasprioritárias
paraa pesquisae estabelecediretrizesparao monitoramentoambiental,permitindo
umagestãoadaptativaquerespondaa novasinformaçõese desafios.

V EnvolvimentodaComunidadee EducaçãoAmbiental

A elaboraçãodo Plano de Manejo também tem a motivação de integrar a
comunidade local nas atividades de preservação e manejo da Unidade de
Conservação. Ele serve como base para programasde educaçãoambiental e de
sensibilizaçãoda populaçãosobre a importância da conservaçãoda naturezae do
papelquecadaum desempenhanaproteçãodo meioambiente.

V Prevençãode Impactose DegradaçãoAmbiental

A existênciade um Planode Manejo ajuda a prevenir a ocupaçãoirregular,o
desmatamento,a caçailegale outras atividadespredatórias. Eledefine regrasclaras
parao usoda terra e estabelecezonasde proteçãointegral,ondea presençahumana
é restrita,visandoreduzirosriscosde degradaçãoambiental.

Motivações
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INTRODUÇÃO

V Atraçãode Recursose Investimentos

Um Planode Manejo bem elaboradoe aprovadopode ajudar na captaçãode
recursospara a gestãoda Unidadede Conservação. Issopode incluir parceriascom
instituições de pesquisa, ONGs, investimentos públicos e privados, além da
possibilidadede participaçãoem editaise projetos de financiamentovoltadosparaa
conservaçãoambiental.

Motivações

Figura 1. Vista da Área de Proteção Ambiental Carapiá.

Área de Proteção Ambiental Carapiá
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INTRODUÇÃO

Este Plano de Manejo seguea mesma estrutura padronizadaadotada pela
Secretaria Municipal de Meio Ambiente e Sustentabilidade nos documentos
anteriormente elaboradospara os ParquesNaturaisMunicipaisHorto dos Quatise
Ribeirãode SãoJoaquim.

Essa padronização metodológica assegura coerência técnica, facilita a
integraçãoentre os diferentesinstrumentosde gestãoe fortalecea consolidaçãodo
sistemamunicipalde Unidadesde Conservação,promovendomaior eficiênciana sua
implementação,monitoramentoe revisãoperiódica.

Conexões
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Figura 2. Capas dos Planos de Manejo elaborados pela Secretaria de Meio Ambiente e Sustentabilidade de 
Quatis: PNM Horto dos Quatis e PNM Ribeirão de São Joaquim.



INTRODUÇÃO

A relaçãoentre o Planode Manejo e o repassede verbasdo ICMSEcológicoé
direta e importante paraosmunicípiosquepossuemUnidadesde Conservação(UCs),
comoo Áreade ProteçãoAmbiental Carapiá. O ICMSEcológicoé um mecanismoque
permiteaosmunicípiosreceberemumaparcelamaiordo ImpostosobreCirculaçãode
Mercadoriase Serviços(ICMS)combaseem critériosambientais,e a existênciade um
Planode Manejoaprovadoe implementadoé um fator essencialnesseprocesso.

Osprincipaispontosdessarelaçãosão:

V Critériode Qualificaçãoparao ICMSEcológico

O ICMSEcológicoé distribuído aos municípiosde acordocom indicadoresde
conservaçãoambiental, e um dos principaiscritérios é a qualidadeda gestãodas
Unidadesde Conservação. A elaboraçãoe implementaçãode um Planode Manejo é
consideradaum doselementoscentraisparaqualificarumaUCcomobemgerida. Sem
um Plano de Manejo, a Unidade de Conservaçãopode ser considerada mal
estruturada,o que impactanegativamenteno cálculodo repassedo ICMSEcológico.

V Evidênciade GestãoEfetiva

O Planode Manejo funcionacomo uma prova da gestãoeficazda Unidadede
Conservação. Eledemonstraque o municípioestácomprometidocom a preservação
ambientale com o uso sustentáveldos recursosnaturais. Issoé levadoem conta na
hora de definir o repassede verbas. Municípiosque possuemUCscom Planosde
Manejo implementadospodemreceberumaparcelamaior do ICMSEcológico,já que
sãovistoscomomaiscomprometidoscoma proteçãoambiental.

V IncentivoaoPlanejamentoe GestãoAmbiental

O Planode Manejo é um documentoque organizaasatividadese a gestãoda
Unidade de Conservação. Ao demonstrar que o município tem uma UC bem
planejada,comdiretrizesclarasparaconservação,pesquisae usosustentável,o Plano
de Manejo ajudaa aumentaro repassedo ICMSEcológico. Esteincentivo financeiro
buscaestimularosmunicípiosa investiremnacriaçãoe naboagestãode suasUCs.

Relação com o ICMS Ecológico
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INTRODUÇÃO

V Repassede VerbasVinculadoà Implementação

Alémde ter um PlanodeManejo,é necessárioqueo municípiomostrequeestá
efetivamenteimplementandoas açõesprevistasno documento. Issosignificaque o
simples fato de elaborar o plano não basta; a implementaçãode suas diretrizes
tambéminfluenciano montante que o municípiopoderárecebervia ICMSEcológico.
Açõescomo o monitoramento da biodiversidade,a fiscalizaçãocontra atividades
ilegaise a promoçãode educaçãoambientalsãopontosquevalorizama gestãoda UC
no processode repasse.

V EstímuloaoFortalecimentode UCsMunicipais

O ICMSEcológicoserve como uma política de valorizaçãodas Unidadesde
Conservaçãomunicipais,incentivandoos municípiosa criarem áreasprotegidase a
investiremna sua boa gestão. O Planode Manejo é um dos principaisdocumentos
exigidos para mostrar o comprometimento do município com a conservação
ambiental. Alémde garantirmaior repassede verbas,ele auxiliano planejamentodas
açõesparamelhorara qualidadeambientallocale regional.

V Maior AutonomiaFinanceiraparaa GestãoAmbiental

Comum maior repassede verbasatravésdo ICMSEcológico,o municípiotem
maisrecursosfinanceirosparainvestirna gestãoe na conservaçãodassuasUnidades
de Conservação. Essesrecursos podem ser usados para a implementação de
programasde educaçãoambiental, fiscalização,recuperaçãode áreasdegradadase
pesquisacientífica,açõesqueestãoprevistasno Planode Manejo.

Relação com o ICMS Ecológico
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INTRODUÇÃO

A APACarapiáé uma Unidadede Conservaçãode usosustentável(nostermos
do art. 14 da Lei nº 9.985/2000ςSNUC). Comuma área de 3.509 hectares,a APA
sobrepõeoutras Unidadesde Conservaçãodo município, como o Parque Natural
Municipal Horto dos Quatis (PNMHQ), a Reservade Vida Silvestre de Quatis
(REVISQ)e, em alguns trechos, a Reservade Vida Silvestre Estadual do Médio
Paraíba(REVISMEP).

A criaçãoda APAfoi oficializadapelo Decreto Municipal nº 2.329, de 20 de
marçode 2013, e suaregulamentaçãofoi atualizadapelo Decretonº 2.954, de 28 de
dezembrode2020, emconformidadecoma LeiOrgânicaMunicipal.

AAPACarapiátem comoobjetivosprincipais:

1. a recuperação, preservação e conservaçãodos remanescentes
florestaisdaregião;

2. o usosustentáveldosrecursosnaturais;
3. a proteçãodabiodiversidade;
4. a proteçãodos recursoshídricose dasmatasciliaresdo RioParaíba

do Sulno território municipal;
5. a proteçãodo patrimôniocultural;
6. a promoção da melhoria da qualidade de vida das populações

residentes;
7. a manutençãodavocaçãoturísticadaregião;
8. a ordenaçãodaocupaçãohumananaáreaprotegida; e
9. o estímuloà melhoriadaqualidadeambientaldasáreasdo entorno.

Emboraclassificadacomo uma Unidade de Uso Sustentável,a APACarapiá
possuiforte interfacecom estratégiasde proteçãoambientale cultural, promovendo
tambématividadesde educaçãoambiental,turismo de naturezae pesquisacientífica.
Sualocalizaçãoestratégica,em uma regiãosujeita à pressãopor expansãourbanae
alteraçãodo usodo solo,torna suagestãoaindamaisrelevante.

Aspectos gerais 
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INTRODUÇÃO

Os Planosde Manejo constituemdocumentostécnicosque, orientadospelos
objetivosgeraisdaUnidadede Conservação,estabelecemseuzoneamento,asnormas
de uso e os programasde gestãoa seremimplantados. Têmcomopropósitonortear
todas as ações de planejamento,uso e manejo da área, de forma a garantir a
conservaçãode seusrecursose o bem-estardascomunidadesenvolvidas.

NocasodaAPACarapiá, esseinstrumentotambémconsideraasinteraçõescom
sua zona de amortecimento e com as dinâmicasterritoriais do entorno imediato,
propondodiretrizese açõesintegradasparavalorizaçãoda biodiversidade,promoção
de práticas sustentáveis e indução de mudanças culturais que fortaleçam a
conservação.

A elaboraçãodo Planode Manejoda APACarapiáseguiuo RoteiroparaCriação
de Unidades de Conservação Municipais, desenvolvido pela Secretaria de
Biodiversidadee Florestasdo Ministério do Meio Ambiente (Oliveira & Barbosa,
2010), bem como o Roteiro Metodológico para Elaboraçãode Planosde Manejo,
publicado pelo Instituto Estadualdo AmbienteςINEA(2010), além das diretrizes
estabelecidasnaLeinº 9.985/2000.

Estedocumentosegueaindaa estrutura padronizadaadotadapela Secretaria
Municipal de Ambiente e Sustentabilidadenos Planosde Manejo anteriormente
elaboradosparao ParqueNaturalMunicipalHorto dosQuatise parao ParqueNatural
Municipal Ribeirão de São Joaquim, promovendo coerência metodológica,
alinhamento técnico e fortalecimento do sistema municipal de Unidades de
Conservação.

Aspectos gerais 
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Suaelaboraçãofoi conduzidaem diversasetapasduranteo períodode abril de
2024 a julho de 2025, incluindo desdea montagemde um bancode informaçõesa
partir de documentação já existente, diagnósticos dos meios físico, biótico e
socioeconômico,além do mapeamento e geração de base cartográfica para
identificaçãodos usosda terra da área e seu entorno imediato. Da mesmaforma,
durante todo o período,reuniõestécnicasocorreramentre as equipesde trabalho e
instituiçõesvinculadasao ConselhoMunicipalDefesado Meio AmbienteςCODEMA,
quetambémexerceo papelde órgãogestordaUC.

Duranteo processode construçãodeste Planode Manejo, desenvolveram-se
váriasetapas,muitas das quais em momentosparalelos,visandosua conclusãoao
cronograma estabelecido pela SMSA. Os momentos desencadeadospodem ser
verificadosabaixo,seguindoumaordemcronológica:

V 1ª Etapa: Organizaçãoe aprovaçãodo Planode Trabalho,envolvendoa equipe
técnicadaempresaexecutorae do órgãogestordaUC

Foi discutida a metodologia de aquisição de informações, a forma de
interlocução entre os atores envolvidosdireta e indiretamente no processo,bem
como, as estratégiasde trabalho a serem implementadasao longo das etapas
executivas.

2ª Etapa: Coleta e análise das informações básicas disponíveis, incluindo o
levantamentobibliográficoe cartográfico,assimcomoleise decretos

Foicoletadomaterial relativo ao períodoanterior e posteriorà criaçãoda UCe
tambémverificadoa existênciade pesquisasdesenvolvidase em andamentona área
(instituições envolvidas, período e documentos disponíveis),em especial, para
aquisiçãode registrossecundáriosde ocorrênciade fauna e flora na UCe entorno
imediato. Durante esta etapa, foram obtidas imagensde satélite da área para o
diagnósticoe, a partir da suainterpretação,foram geradosprodutoscartográficosque
incluíramelementostais como a caracterizaçãodo relevo, rede de drenagem,uso e
ocupação da terra, malha viária e conflitos de uso. Estas informações foram
importantes para a geraçãoda carta-base da APA, essencialpara a elaboraçãoe
organizaçãodosmapasfinaisincluídosno Planode Manejo.

Aspectos gerais 
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Concomitante à etapa acima, realizou-se uma busca por documentação
histórica, relativa às manifestaçõesda sociedadecivil e poder público frente ao
território da APACarapiá. Fatos,acontecimentose a trajetória envolvidaao longodos
últimos 20 anos foram imprescindíveispara se entender o cenário existente hoje
quantoàspercepçõessociaisemrelaçãoa estaUC.

V 3ª Etapa: Trabalhode campopara caracterizaçãoambiental, levantamentosdos
meiosfísicoe biótico, além da coleta de dadosdo meio socioeconômicoem seu
entorno

Vital para se reconhecer as representaçõessociais, demandase aspectos
básicose de funcionamentodascomunidadesdo entornoe daregião.

V 4ª Etapa: Reuniões Técnicas, organizadas com o intuito de integrar as
informações geradas com as percepções e anseios dos diferentes atores
envolvidosdireta e indiretamentecoma Unidadede Conservação

Estasreuniõesauxiliaramna avaliaçãodos limites da áreaprotegida,tendo em
vista a necessidadede decisõespráticas quanto ao zoneamentoe futura zona de
amortecimento. A partir das informaçõesaportadas e das discussõesgeradas,a
equipede trabalhopôdeintegrarpontosfortes e fracos,analisarpossíveisconflitosde
interessee ampliaro diagnósticodasatividadesdesenvolvidasno entorno,sobretudo,
com outros documentosmunicipais,incluindoPlanoDiretor Participativo,Estratégico
e Sustentáveldo MunicípiodeQuatis.

V 5ª Etapa: Organizaçãoda basecartográficafinal, mapastemáticos, diagnóstico
dosmeiosfísico,biótico e socioeconômico

Realizadode acordocom o Roteiro Metodológico de Planejamentode Parque
Nacional,ReservaBiológicae EstaçãoEcológicapropostopelo Instituto Brasileirode
Meio Ambientee dosRecursosNaturaisRenováveisςIBAMA(BRASIL,2002).

V 6ª Etapa: Entrega do Plano de Manejo à SMSAe ao CODEMA,visando sua
aprovaçãoe iníciode suaexecução.

Aspectos gerais 
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Ficha Técnica da APA Carapiá

Objetivo da Criação 

Nomeoficial: Áreade ProteçãoAmbientalCarapiá
Categoria: Unidadede Conservaçãode Uso Sustentável(Áreade
ProteçãoAmbiental)
Localização: MunicípiodeQuatis,Estadodo Riode Janeiro,Brasil
Administração: Secretaria Municipal de Sustentabilidade e
Ambiente. RuaAnaFerreirade Oliveira- Lot. Bondarovsky, Quatis-
RJ,27410-270
Áreatotal: Aproximadamente3.509hectares
Datade criação: 20de marçode 2013(atualizadoem2020)
Instrumento de criação: Decretonº 2.329, redefinidopelo Decreto
nº 2.954
Coordenadasgeográficas: 22°24'53.0"Sde latitude e 44°15'40.0"W
de longitude(SedeAdministrativa)

Recuperação,preservação e conservação dos remanescentes
florestaisdaregião; proteçãodabiodiversidade,recursoshídricose
as matas ciliares do Rio Paraíbado Sul dentro dos limites do
município, do patrimônio cultural e promoção da melhoria da
qualidadede vidadaspopulaçõesqueali residem.

Ficha Técnica

Característica Ambiental 

Vegetação predominante: Mata Atlântica, com fragmentos de
matasecundáriae áreasemprocessode regeneração.

Fauna: Presençade espéciesnativasda Mata Atlântica, incluindo
mamíferos,aves,répteis,anfíbiose invertebrados. Possibilidadede
espéciesendêmicase ameaçadasde extinção.

Hidrografia: MargeadopeloRioTurvoe RioParaíbado Sul.
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A metodologia utilizada pela AmbiMental Engenharia,validada pela SMSA,
para a realização dos trabalhos relacionados ao diagnóstico, planejamento e
elaboraçãodo Plano de Manejo da APA Carapiá buscou a formulação de uma
estratégiade açãoconsistentee multidisciplinar,adequadaparao atendimentodeste
escopo,tal comousadaparaa elaboraçãodosPlanosde ManejosdasoutrasUnidades
de Conservaçãodo Município. Osprincipaisprocedimentosutilizadosparaa execução
dostrabalhosforamconstituídospelosseguintesitens:

V Estruturaçãoda equipe de trabalho multidisciplinar: compostapor profissionais
comformaçãoe experiêncianosdiversostemasde interesse;

V Formataçãoda base de dados: consistiu na compilaçãoe sistematizaçãodos
conjuntosde dadosexistentesacercadaáreaem estudoe região,incluindodados
históricos, cartográficos, socioeconômicose descritivos dos meios físico e
biológico;

V Levantamentoe mapeamentode campo: compreendeua obtenção de dados
primários in loco da APA Carapiá e de sua Zona de Amortecimento, que
possibilitarama caracterizaçãodas variáveisgeoambientaise socioambientais
necessáriasàsanálisesdiagnósticas.

Foram necessáriasainda, para o desenvolvimentodo Plano de Manejo, as
seguintesatividades:

V Reuniões técnicas entre a equipe de trabalho e Conselho Consultivo para
monitoramentodasatividadesdesenvolvidas;

V Identificação,registro fotográfico e mapeamentode pontos de interesse,por
intermédio do uso de equipamento de georreferenciamentopara a coleta de
coordenadasgeográficas,equipamento fotográfico e coleta de amostras do
materialnecessárioparaa caracterizaçãodasvariáveisemestudo.

Aspectos metodológicos 
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Para a elaboraçãoe consolidaçãodo diagnóstico,diversos estudos foram
realizados,com o intuito de promover o reconhecimentoda UC e sua Zona de
Amortecimento,contemplandoasseguintesaçõesespecíficas:

V Trabalhosde reconhecimentoe mapeamentode campo: a APACarapiáe seu
entorno foram mapeados,analisadose percorridos,comobjetivo de identificaras
principaiscaracterísticasrelacionadasaosmeiosfísico,biótico, socioeconômicoe
cultural concernentes ao Plano e seu escopo, de forma a possibilitar a
consolidaçãodo diagnósticogeoambientale socioambientaldaáreade interesse;

V Reuniõeslocais: visitaprogramadae discussãode diversosaspectosrelacionados
ao Plano,especialmenteno que tangeà possibilidadede usosmúltiplos da APA.
Buscou-secom o desenvolvimentodestaação,captarasvisõese percepçõesdos
diversos segmentos da região que podem ser diretamente afetadas pela
consecuçãodo Plano.

Trabalho de campo

Figura 3. Registros de uma campanha de trabalho de campo na APA Carapiá. 
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Parao desenvolvimentodosmapastemáticos,foram inicialmenteconsiderados
os dadosexistentes,obtidos essencialmentedo DecretoMunicipalque apresentaos
limites demarcatórios da área da APA Carapiá. A partir destas informações,
procederam-seasetapasabaixoelencadas.

Elaboração dos Mapas Temáticos

Inicialmente,foram reunidosos mapasexistentesda áreada APA,basicamente
dados cartográficosreferentes aos limites da UC, sistema viário, planialtimetria e
hidrografia. ParatodosessesPlanosde Informação- PIs, buscou-sea padronizaçãodos
parâmetroscartográficos,de forma a melhorara compatibilizaçãode uso,quandoas
escalaspermitiram,alémde padronizarasreferênciasgeográficasnosdiferentesPIs.

OsMapastemáticosexistentesforam avaliadose utilizadosquandopertinente,
com as modificaçõesponderadaspela equipe técnica multidisciplinar. Os mapas
básicoselaboradoscontêmasfeiçõesgeográficasvinculadasa partir da carta-baseda
APACarapiá. A partir da carta-base,foramdesenvolvidososprodutosfinaisvinculados
ao planejamentoe geraçãode diretrizesde gestãoda UC: Zonade Amortecimentoe
ZoneamentodaAPACarapiá.
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Durante todo o processode elaboraçãodo Plano de Manejo da Área de
Proteção Ambiental Carapiá foram realizadasreuniões técnicas entre as equipes
técnicas envolvidaspara o acompanhamentodas atividades desenvolvidas. Essas
reuniõesforam essenciaispara alinhar aspectostécnicos,integrar conhecimentose
definir oscaminhosa seremseguidosno desenvolvimentodo plano. Mesmoque não
tenha havidoconsultaspúblicasamplas,a equipeenvolvidadurante todo o processo
foi multidisciplinar e representativa, com especialistasde diversas áreas que
contribuíram com suas expertises. O andamento das atividades foi validada pelo
ConselhoGestor em reunião ordinária do ConselhoMunicipal de Defesado Meio
Ambientede Quatis.

Reuniões de acompanhamento 

Figura 5. Registros de algumas reuniões entre as equipes de trabalho para acompanhamento das atividades.  
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O Área de Proteção Ambiental Carapiá tem uma história ligada tanto à
conservaçãoambientalquanto ao desenvolvimentoregional. A origem do nome do
Município "Quatis" está diretamente relacionadaà presençado quati (Nasuanasua
Lineu,1766), um mamíferoda famíliados procionídeos,semelhantea um guaxinim,
encontrado em grande quantidade na região quando os primeiros habitantes
chegaram. Esseanimal se tornou um símbolo local, emprestando seu nome ao
município e, consequentemente,ao Parque Natural Municipal Horto dos Quatis,
integralmenteabrangidono limite daAPACarapiá.

O nome Carapiátem origemna designaçãopopularde espéciesde plantasdo
gênero Dorstenia, pertencente à família Moraceae. No Brasil,o termo άcarapiáέé
amplamenteutilizadoparasereferir, sobretudo,à Dorsteniabrasiliensis, uma planta
herbáceanativa dasflorestastropicaisúmidasda Mata Atlântica. Depequenoporte,
folhas em forma de coraçãoe inflorescênciacaracterísticaem disco achatado,o
carapiáé conhecidopor suaspropriedadesmedicinaise por seu valor cultural em
diversascomunidadestradicionaisdo país.

Natradiçãopopular,o carapiáé empregadonamedicinacaseiracomoplantade
uso terapêutico, sendo reconhecidopor suasaçõesanti-inflamatórias,digestivase
depurativas. Suasfolhase raízessãoutilizadasem cháse infusõesparao tratamento
de males estomacais,febres e dores no corpo. Em algumasregiões, é também
associadaa práticas ritualísticas, ligadas à cura e à proteção, evidenciandosua
importânciasimbólicaparapopulaçõestradicionaise povosoriginários.

A escolhado nome Carapiápara denominar a Área de ProteçãoAmbiental
criada no município de Quatis carrega, assim, um forte simbolismo ligado à
biodiversidade,ao saber tradicional e à resiliênciaecológica. Ao adotar o nome de
umaplantanativa,medicinale amplamentevinculadaà culturapopular,a APACarapiá
homenageiaosvínculoshistóricosentre naturezae sociedade,reafirmandoo valordo
conhecimento tradicional e da conservaçãodo patrimônio biológico da Mata
Atlântica.

Histórico, antecedentes e origem do nome
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Além disso,o carapiárepresentaa força daspequenasespécies,muitas vezes
negligenciadasem políticasambientais,mas fundamentaispara a manutençãodos
ecossistemase dos modosde vida locais. O nome evoca,portanto, uma identidade
quecombinafragilidadee resistência,refletindo o próprio espíritode umaunidadede
conservaçãode uso sustentável,que buscaconciliar a proteção ambiental com a
presençae a permanênciadascomunidadeshumanas.

Histórico, antecedentes e origem do nome
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Figura 6. Registros fotográficos e esquemático de D. brasiliensis.
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A tese de doutorado de Marcelo Vianna,intitulada άDistribuiçãogeográfica,
aspectosetnotaxonômicose usodeplantascompropriedadesmedicinaisno estadodo
Rio de Janeiroέ(2012), apresentauma contribuiçãorelevantepara a valorizaçãodo
conhecimentotradicionale paraa compreensãoda relaçãoentre comunidadeslocais
e a flora medicinaldaMata Atlântica.

A pesquisa investigou como diferentes populaçõesfluminenses percebem,
classificam e utilizam as plantas medicinais, reunindo um amplo inventário
etnobotânico com base em entrevistas, expedições de campo e análises
etnotaxonômicas.

Ao destacarespéciespopularescomo o carapiá(Dorsteniabrasiliensis), a tese
reforça a importância da conservaçãobiocultural, que associaa preservaçãoda
biodiversidade à valorização dos saberes tradicionais. Essa abordagem é
especialmentepertinente no contexto da Áreade ProteçãoAmbientalCarapiá, uma
unidadede usosustentávelqueabrigaremanescentessignificativosde Mata Atlântica
e comunidadesquemantêmvínculosculturaiscomo usode recursosnaturais.

Histórico, antecedentes e origem do nome
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A leitura da teseé indicadacomouma
referênciaestratégicapara a elaboraçãodo
Plano de Manejo da APA Carapiá, pois
oferece subsídios para a construção de
diretrizes voltadas ao uso sustentável da
biodiversidade,à inclusãodo conhecimento
localnosprocessosde gestãoe à valorização
dos recursos fitoterápicos regionais. Além
disso, evidenciaa necessidadede integrar
açõesde conservaçãoda vegetaçãonativa
com práticas educativas e participativas,
estimulando o envolvimento da população
na proteção do território e no
reconhecimento do valor ecológico,
medicinale culturalda flora local.
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INTRODUÇÃO

OConselhoGestordaAPACarapiádesempenhaum papelcrucialnagestãoe no
funcionamentoadequadoda unidadede conservação. Suaprincipal função é atuar
como um órgão consultivoe deliberativo, formado por representantesde diversos
setoresda sociedade,incluindoo poderpúblico,comunidadeslocais,organizaçõesda
sociedadecivil e, quandopertinente, o setor privado. Esseconselhocontribui para a
transparênciae a governançaparticipativana administraçãoda área protegida. No
municípiode Quatis,o ConselhoGestor da APACarapiáé constituídopela mesma
formaçãodo ConselhoMunicipalde Defesado Meio Ambiente.

De acordo com a Portaria nº 664/2025, o ConselhoMunicipal de Defesado
Meio Ambientede Quatisé constituídopelosseguintesmembros:

Conselho Gestor

INSTITUIÇÃO REPRESENTANTES

Representantes do Órgão Municipal 
Ambiental

Titular: Hereanada Silva Nascimento
Suplente: Nathalia B. de Mello Alves

Representantes do Governo Municipal 
ligados às áreas: Rural, Vigilância 
Sanitária, Água e Esgoto, Urbanismo, 
Limpeza Urbana e áreas afins ligadas às 
questões ambientais 

Titular: Rogério Gonçalves da Silva
Suplente: Daniel de Almeida Fonseca

Titular: Leonardo dos Santos
Suplente: Alexandre R. Alves Junior

Titular: Marco Antônio Oliveira 
Suplente: HecttorPablo Tibúrcio Santos

Representantes da Sociedade Civil

Titular: Érica Teixeira Barcelos Caetano
Suplente: Patrícia Lázaro C. Martins

Titular: JailsonLuisBatista
Suplente: -

Representantes dos Conselhos afins à 
área ambiental

Titular: Juliane Salgado Fernandes
Suplente: -

Tabela 1. Instituições e membros do Conselho Gestor da Área de Proteção Ambiental Carapiá.  
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LEGISLAÇÃO INCIDENTE

Unidadesde Conservaçãosãoáreasnaturaisou semi-naturais, administradasde
forma especial,queapresentamcaracterísticasecológicasou paisagísticasrelevantes,
comelevadariquezade espéciesde flora e fauna,podendoter a presençade espécies
raras,endêmicasou ameaçadasde extinção,alémde áreasde belezacênica,incluindo
locaisde interessearqueológicoe paleontológicoou recursosnaturaisindispensáveis
parao bem-estardascomunidadeshumanas.

Toda Unidade de Conservaçãonecessitade um planejamento formulado a
partir de basestécnicase científicasque norteiem a suagestão. Énestedocumento
que se encontra a latência do Plano de Manejo. No Brasil este documento foi
estabelecidopara os parquesnacionaispor meio do DecretoЅ 84.017 de 21 de
setembro de 1979. A obrigatoriedadede elaboraçãode planosde manejo para as
unidadesde conservaçãofoi determinadapela LeiЅ 9.985, de 18 de julho de 2000,
quecriouo SistemaNacionaldeUnidadesde ConservaçãodaNatureza.

Após dois anos da sua publicação, este diploma legal foi devidamente
regulamentado,por meio do DecretoFederalnº 4.340, de 22 de agostode 2002, cujo
conteúdotambémfoi discutidoe debatidopelasociedadetécnico-científicabrasileira,
alémdisso,estedecretoatendea maisum compromissoassumidocomorganizações
não governamentaisςONGse gestorespúblicosatuantesna questãoda proteçãodo
patrimônionaturaldo Brasil.

Dadaa multiplicidadedosobjetivosnacionaisde conservação,faz-senecessário
queexistamdiversostiposde UCs,manejadasdemaneirasdiferenciadas,ou seja,com
diferentes categoriasde manejo. O estabelecimentode UCs diferenciadasbusca
reduzirosriscosde empobrecimentogenéticono país,resguardandoo maior número
possívelde espécimesanimaise vegetais.

O artigo 7º da Lei do SNUCdivide as UCsem dois gruposcom características
distintas: Unidadesde ProteçãoIntegrale Unidadesde UsoSustentável.

Visão Geral
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Desta maneira, a legislação pertinente a uma Unidade de Conservação
Municipalno Estadodo Riode Janeiroenvolveuma sériede dispositivosnasesferas
federal, estaduale municipal,que regulamentama criação,o manejo e a proteção
dessasáreas. Trazemosaqui um panoramada legislaçãoaplicávelao processode
elaboraçãodo Planode ManejodaÁreade ProteçãoAmbientalCarapiá:

V LEGISLAÇÃOFEDERAL

Å Lei nº 9.985/ 2000 - SistemaNacional de Unidades de Conservaçãoda
Natureza(SNUC)

Essaé a lei principal que regulamentaas UCsno Brasil. Ela define as
categoriasde UCs,seusobjetivose asregrasgeraisparaa gestãoe usodessas
áreas. NocasodosParquesNaturaisMunicipais,elessãoclassificadoscomoUCs
de proteçãointegral,o quesignificaqueo principalobjetivo é a preservaçãoda
natureza, permitindo apenas o uso indireto dos recursos naturais, como
pesquisa científica, educação ambiental e recreação em contato com a
natureza.

Å Decretonº 4.340/ 2002: Regulamentaa Leido SNUC,detalhandoos
procedimentospara a criaçãoe gestãodas UCs,além de prever os
conselhosgestorese osplanosdemanejo.

Å Leinº 12.651/ 2012- CódigoFlorestalBrasileiro
O CódigoFlorestal estabelecenormas sobre a proteção de Áreas de

PreservaçãoPermanente(APPs), reservalegal, e regula o uso e ocupaçãodo
solo em áreasde UCs. Unidadesde Conservaçãoque envolvamcursosd'água,
encostasou áreasde nascentespodem ter parte de suasáreasconsideradas
comoAPPs, e devemseguirasregrasdessalegislação.

Å ConstituiçãoFederalde 1988
O artigo 225 da ConstituiçãoFederalestabeleceque o meio ambiente

ecologicamenteequilibradoé um direito de todos,impondoao poderpúblicoo
deverde preservare restaurarosprocessosecológicosessenciais. AsUCs,como
osparquesnaturaismunicipais,sãoinstrumentosparagarantiressedireito.

Legislação Federal
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LEGISLAÇÃO INCIDENTE

V LEGISLAÇÃOESTADUAL

Å LeiEstadualnº 5.100/ 2007

Esta lei institui o SistemaEstadualde Unidadesde Conservaçãoda
Natureza(SEUC)no Estadodo Rio de Janeiro,regulamentandoa criação e
gestão das UCsno âmbito estadual. Ela segueos princípios do SNUC,mas
tambémestabelecediretrizesespecíficasparaa realidadeambientaldo Riode
Janeiro,como a proteção da Mata Atlântica e o incentivo à criaçãode UCs
municipais.

Å LeiEstadualnº 1.939/ 1992- ICMSEcológico

Essa lei é de extrema importância para o financiamento de UCs
municipais. Elaestabelececritérios para o ICMSEcológico,um mecanismode
compensaçãofinanceira para municípiosque mantêm áreas protegidas. Os
municípiosque criam e gerem UCsadequadamente,com plano de manejo e
outrasobrigaçõeslegais,têm direito a receberumaparcelamaior dosrepasses
do ImpostosobreCirculaçãode Mercadoriase Serviços(ICMS).

Å Constituiçãodo Estadodo Riode Janeiro

O artigo 261 da Constituição Estadual estabelece diretrizes para a
proteçãodo meioambienteno estado,incluindoa criaçãode áreasprotegidase
unidadesde conservaçãocomo parte de uma política públicaestadualpara o
desenvolvimentosustentável.

Legislação Estadual do Rio de Janeiro
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V LEGISLAÇÃOMUNICIPAL

Å DecretoMunicipalnº 2329/ 2013

Este é o decreto que criou o Área de Proteção Ambiental Carapiá,
estabelecendosuas finalidades,objetivos e zona de abrangência. Ela foi o
primeiromarcolegaldo parque,definindosuascaracterísticascomounidadede
conservaçãoe detalhando sua área de proteção. Depois, redefinido pelo
decretonº 2.954, de 28de dezembrode 2020.

Å PlanoDiretor Municipal

O Plano Diretor do município de Quatis, embora não seja uma lei
exclusivapara unidadesde conservação,orienta o uso e ocupaçãodo solo no
município e pode conter diretrizes importantes para o planejamento e
zoneamentodasáreasprotegidas. Eleé umaferramentaessencialparagarantir
queo desenvolvimentourbanoe rural respeiteasáreasde proteçãoambiental.

Legislação Municipal de Quatis
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No âmbito federal, as Unidades de Conservaçãosão áreas legalmente
instituídaspelo poder públicoparaa proteçãode recursosnaturais,biodiversidadee
processosecológicos,desempenhandoum papel central na política ambiental do
Brasil. Elas são regulamentadaspela Lei nº 9.985/2000, que instituiu o SNUC,
definindodiretrizesparaa criação,gestãoe usodessasáreas.

Categoriasde Unidadesde Conservação

O SNUCdivide as UCs em duas grandes categorias,de acordo com seus
objetivosde manejoe uso:

Å Unidadesde ProteçãoIntegral
O principal objetivo dessasUCsé a preservaçãoda natureza, sendo

permitido apenaso uso indireto dos recursosnaturais,ou seja,atividadesque
não envolvemsuaexploração,como pesquisacientífica,educaçãoambientale
recreaçãoem contato com a natureza. Exemplosde UCsde proteçãointegral
incluem:

Å ParquesNacionais;
Å ReservasBiológicas;
Å EstaçõesEcológicas;
Å MonumentosNaturais;
Å RefúgiosdeVidaSilvestre.

Å Unidadesde UsoSustentável
Nessasáreas,o objetivo é conciliara conservaçãoda naturezacomo uso

sustentáveldosrecursosnaturais. A exploraçãodosrecursosé permitida,desde
que ocorra de maneira controlada e sustentável. As principais UCs dessa
categoriaincluem:

Å ReservasExtrativistas;
Å ReservasdeDesenvolvimentoSustentável;
Å Áreasde ProteçãoAmbiental(APAs);
Å FlorestasNacionais;
Å ÁreasdeRelevanteInteresseEcológico(ARIEs).

Contextualização Nacional
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AsUCstêm comoobjetivosfundamentais:

V Proteger a biodiversidade: Garantindo a conservação de espécies,
ecossistemase processosecológicosessenciais;

V Preservar serviços ecossistêmicos: Tais como a regulação do clima,
proteçãodemananciaise solo,e a absorçãodecarbono;

V Promover o desenvolvimento sustentável: Nas UCsde uso sustentável,
busca-se garantir que as populaçõeslocais possamutilizar os recursos
naturaisde formaequilibrada,semcomprometê-losparafuturasgerações;

V Educaçãoe pesquisa: São áreas destinadasà pesquisa científica e à
promoção de programas de educação ambiental, conscientizandoa
populaçãosobrea importânciadapreservação.

Objetivo e importância

Importância global e nacional

O Brasil,por ser um dospaísescom maior biodiversidadeno mundo, tem uma
responsabilidadeinternacionalnaproteçãodeseupatrimônionatural.

As UCs são essenciais para cumprir compromissos globais, como os
estabelecidospela Convençãoda Biodiversidade(CDB), e para enfrentar desafios
ambientaiscomoasmudançasclimáticas,desmatamentoe perdadebiodiversidade.
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Segundoo artigo 8º da ConvençãosobeDiversidadeBiológica, regulamentado
no Brasil pelo Decreto Legislativonº 2 de 1994 e que versa sobre conservação
biológicain situ, cabeaospaísessignatáriosdaconvenção,entre outrasdiretrizes:

a) Estabelecerum sistema de áreas protegidas ou áreas onde medidas
especiaisprecisemsertomadaspara conservara diversidadebiológica,

b) Desenvolver,se necessário,diretrizes para a seleção,estabelecimentoe
administração de áreas protegidas ou áreas onde medidas especiais
precisemsertomadaspara conservara diversidadebiológica,

c) Regulamentar ou administrar recursosbiológicos importantes para a
conservaçãoda diversidadebiológica,dentro ou fora deáreasprotegidas,
a fim deassegurarsuaconservaçãoe,utilizaçãosustentável,

d) Promovera proteçãodeecossistemas,habitats naturaise manutençãode
populaçõesviáveisdeespéciesemseumeionatural,

e) Promover o desenvolvimentosustentável e ambientalmente sadio em
áreas,adjacentesàsáreasprotegidasa fim de reforçara proteçãodessas
áreas,

f) Recuperar e restaurar ecossistemas degradados e promover a
recuperaçãode espéciesameaçadas,mediante, entre outros meios, a
elaboraçãoe implementaçãodeplanose outrasestratégiasdegestão.

Nessesentido,cadapaístem a missãode criar e manter adequadamenteuma
rede de áreasprotegidascapazde atenderaostrês objetivosfundamentaisda CDB: a
conservaçãoda diversidadebiológica,a utilizaçãosustentávelde seuscomponentese
a repartição justa e equitativa dos benefíciosderivadosda utilizaçãodos recursos
genéticos.

Convenção sobre Diversidade Biológica - CDB
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Nessesentido,cadapaístem a missãode criar e manter adequadamenteuma
rede de áreasprotegidascapazde atenderaostrês objetivosfundamentaisda CDB: a
conservaçãoda diversidadebiológica,a utilizaçãosustentávelde seuscomponentes
e a repartição justa e equitativa dos benefíciosderivadosda utilizaçãodos recursos
genéticos.

O Brasilpossuicercade 19%de seuterritório protegido em UCs(MMA, 2024).
Nas décadasde 1970 e 1980, pesquisadorese ambientalistasiniciaram discussões
para a elaboraçãode um sistemaque integrasseas Unidadesde Conservação. Este
sistemadeverianortear as iniciativasde criaçãoe manejodasáreasprotegidas,nas
esferasfederal,estaduale municipal,visandogarantiraçõeseficientese apropriadas
paragarantira adequadaconservaçãode áreascomrelevanteinteresseambientalno
país.

Em1981foi criadaa Leinº 6.902 que regulamentaasEstaçõesEcológicase as
Áreasde ProteçãoAmbiental (APAs). No mesmoano foi promulgadaa Lei nº 6.938
que dispõesobrea PolíticaNacionaldo Meio Ambiente. Posteriormentesurgiramos
Decretosnº 89.336 de 1984 (criaçãodas ReservasEcológicas), nº 98.897 de 1990
(criaçãodas ReservasExtrativistas) e o Decreto nº 1298 de 1994 que instituiu o
Regulamentodas FlorestasNacionais. Juntaram-se a estasleis as normatizaçõesdo
IBAMAe, posteriormente,do ICMBio.

Contudo,em 18/07/2000 foi sancionadaa Lei 9.985, que instituiu o Sistema
Nacionalde Unidadesde Conservação(SNUC), regulamentandoo artigo 225, § 1º,
incisosi, ii, iii e vii da ConstituiçãoFederal. Emseuartigo 1º lê-se:άEstaLei institui o
SistemaNacionalde Unidadesde Conservação- SNUC,estabelececritériose normas
para a criação, implantação e gestão das unidades de ŎƻƴǎŜǊǾŀœńƻέ, quando
chegamosno arcabouçonormativoquetemosatualmente.

Convenção sobre Diversidade Biológica - CDB
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Jádiscorridoacima,masnecessáriodesdobrarassuasnuances. No Brasil,a lei
que instituiu o SNUCé a Lei FederalNº 9.985, de 18 de junho de 2000, a qual
ά9ǎǘŀōŜƭŜŎŜcritériose normaspara a criação,implantaçãoe gestãodasUnidadesde
Conservaçãopor meio do Sistema Nacional de Unidades de Conservaçãoda
Naturezaς{b¦/έ.

O SNUCestabelecediversascategoriasde manejo tanto de Uso Sustentável
como unidadesde ProteçãoIntegraldos recursosnaturaisexistentes. Atravésdessas
categorias,é possívelo governo viabilizar condiçõesde implementaçãoefetiva do
sistema.

Sãoobjetivos instituídos no SNUC,de acordo com o estabelecidona Lei nº.
9.985/2000, respectivamente:

V Contribuir para a manutençãoda diversidadebiológica e dos recursos
genéticosno território nacionale naságuasjurisdicionais;

V Protegerasespéciesameaçadasdeextinçãono âmbito regionale nacional;
V Contribuir para a preservação e a restauração da diversidade de

ecossistemasnaturais;
V Promovero desenvolvimentosustentávela partir dosrecursosnaturais;
V Promovera utilizaçãodosprincípiose práticasde conservaçãoda natureza

no processode desenvolvimento;
V Protegerpaisagensnaturaise poucoalteradasde notávelbelezacênica;
V Proteger as características relevantes de natureza geológica,

geomorfológica,espeleológica,arqueológica,paleontológicae cultural;
V Protegere recuperarrecursoshídricose edáficos;
V Recuperarou restaurarecossistemasdegradados;
V Proporcionarmeios e incentivos para atividades de pesquisacientífica,

estudose monitoramentoambiental;
V Valorizareconômicae socialmentea diversidadebiológica;
V Favorecercondiçõese promover a educaçãoe interpretaçãoambiental,a

recreaçãoemcontatocoma naturezae o turismoecológico;
V Proteger os recursosnaturais necessáriosà subsistênciade populações

tradicionais,respeitandoe valorizandoseu conhecimentoe sua cultura e
promovendo-associale economicamente.

Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza
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Dentro da categoriade ProteçãoIntegral engloba-se a classeάtŀǊǉǳŜǎέ- Art.
11. ά¢ŜƳcomo objetivo básicoa preservaçãode ecossistemasnaturais de grande
relevância ecológica e beleza cênica, possibilitando a realização de pesquisas
científicas e o desenvolvimento de atividades de educação e interpretação
ambiental,derecreaçãoemcontatocoma naturezae de turismoŜŎƻƭƽƎƛŎƻέ.

NestemesmoArtigo,osparágrafosabaixodefinemcomclarezaalgunsaspectos
básicosa seremconsiderados:

§ 2º A visitação pública está sujeita às normas e restriçõesestabelecidasno
Planode Manejo da unidade,às normasestabelecidaspelo órgão responsávelpor
suaadministração,e àquelasprevistasemregulamento.

§ 3º A pesquisacientíficadependedeautorizaçãopréviado órgão responsável
pela administração da unidade e está sujeita às condiçõese restriçõespor este
estabelecidas,bemcomoàquelasprevistasemregulamento.

§ 4º As unidadesdessacategoria, quando criadaspelo Estadoou Município,
serão denominadas, respectivamente, Parque Estadual e Área de Proteção
Ambiental.

Segundoo Roteiro para Criação de Unidades de ConservaçãoMunicipais
(Oliveira e Barbosa, 2010), os Parques Municipais apresentam características
especiaisde promoçãoda recreaçãoe lazer: άbŜǎǘŀunidade de conservação,são
permitidas atividades de recreação,lazer, piquenique, passeios,etc.έ, desde que
consoantescom os objetivos estabelecidose seguindoas diretrizes do Plano de
Manejo. Assim, evidencia-se a necessidadede vínculo entre os objetivos desta
categoriade UCcom as premissasde promoçãoda qualidadede vida por meio de
visitaçãoempartesdo seurespectivoterritório.

Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza
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O Área de Proteção Ambiental Carapiá, pode ser analisadono contexto da
Reservada Biosferada Mata Atlântica devido à sua relevânciapara a preservação
destebioma,um dos maisameaçadosno Brasil. A Mata Atlântica, reconhecidapela
UNESCOcomo Reserva da Biosfera, é um dos ecossistemasmais ricos em
biodiversidadedo planeta,mastambémum dosmaisfragmentados,restandoapenas
cercade 12,4% de sua área original. A análisede sua importânciano contexto da
Reservada Biosferada Mata Atlântica exigeque seobserveo papelda APACarapiá
na conservaçãodos remanescentesflorestais locais, na recuperação de áreas
degradadase naproteçãodabiodiversidade.

V ImportânciaEcológicano ContextodaMata Atlântica

A Mata Atlânticaé conhecidapor suaalta diversidadede espéciese alto nível
de endemismo,abrigando um grande número de espéciesque não existem em
nenhumoutro lugar do mundo. Comapenascercade 12% de suacoberturaoriginal
restante,a conservaçãodosfragmentosflorestais,comoo que inclui a APACarapiá, é
crucialparaa manutençãodosecossistemasremanescentes.

A área atua como um corredor ecológico,conectandoáreasfragmentadase
promovendoo fluxo genético entre populaçõesde flora e fauna, algo vital para a
sobrevivênciade espéciesemriscode extinção.

Dentro desse cenário, a APA Carapiá serve como um refúgio para a
biodiversidadelocal e desempenhaum papel essencialna mitigaçãodos efeitos da
fragmentaçãodos habitats. Ao conservaráreasflorestaisnativas,o parquecontribui
paraa regulaçãoclimáticae a proteçãodosrecursoshídricosda região,fundamentais
para o abastecimentodas comunidadese para a manutenção de ecossistemas
aquáticos.

V Funçãono Restabelecimentode CorredoresEcológicos

A Reservada Biosferada Mata Atlântica,criadaparapromovera conservaçãoe
o desenvolvimento sustentável, possui como uma de suas estratégias o
restabelecimento de corredores ecológicos. Esses corredores conectam áreas
fragmentadas,como a Carapiá, a outras áreasprotegidas,facilitando o trânsito de
espéciese a recomposiçãode habitats.

Bioma Mata Atlântica e a APA Carapiá
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OCarapiáé essencialparaa conservaçãode espéciesda faunae da flora locais,
funcionandocomo um ponto de suporte para a conservaçãoda Mata Atlântica em
seuestadomaispróximodo original.

Além disso,ele tem potencial para atuar em projetos de reflorestamentoe
restauraçãoecológica,ajudandona recuperaçãode áreasdegradadas,o que é vital
paraa regeneraçãode ecossistemas. O papeldo parqueno fornecimentode serviços
ecossistêmicosτ como a purificaçãodo ar, a proteção do solo e a preservaçãode
mananciaisτ faz dele um aliado na luta contra as mudançasclimáticas e na
manutençãodaqualidadede vidadaspopulaçõesurbanase ruraisde seuentorno.

V RelevânciaSociale Econômica

No contexto da Reservada Biosfera da Mata Atlântica, as unidades de
conservação,comoa Carapiá, tambémtêm importânciasocioeconômica. Pormeioda
educaçãoambiental,o parquepode aumentara conscientizaçãosobrea importância
da preservaçãoda Mata Atlântica e promovero engajamentoda comunidadelocal.
Atividadesde turismo ecológicoe pesquisacientíficapodem ser incentivadascomo
formasde promovero desenvolvimentosustentável,gerandorenda para a regiãoe,
aomesmotempo,garantindoa conservaçãodo ambientenatural.

Além disso, o parque pode colaborar com programasde desenvolvimento
sustentávelpromovidospelaReservada Biosfera, integrandopolíticasde conservação
com o desenvolvimentolocal, ao permitir que a populaçãolocal usufrua de seus
recursosde formasustentável.

V Desafiose Oportunidades

Emboraa APACarapiásejauma peçachavena preservaçãoda Mata Atlântica
na região, enfrenta desafios comuns às áreas protegidas, como a pressão por
expansãourbana, desmatamentoilegal e falta de recursos para sua gestão. No
entanto, o parquetem grandepotencialpara integrar-se a iniciativasde restauração
ecológica e programas de pagamentos por serviços ambientais, como o ICMS
Ecológico, fortalecendosuafunçãode preservaçãoe promovendoo desenvolvimento
sustentável.

Bioma Mata Atlântica e a APA Carapiá
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O panorama geral de conservaçãoda Mata Atlântica reflete um esforço
contínuo, mas ainda desafiador,para proteger um dos biomas mais biodiversose
ameaçadosdo mundo. A Mata Atlânticaoriginalmentecobriacercade 1,3 milhão de
km² ao longoda costabrasileira,estendendo-sepor 17 estados. Hoje,restamapenas
cerca de 12,4% dessa cobertura original, distribuídos em fragmentos florestais
isolados.

V Estadode Conservação

A Mata Atlânticaé consideradaum hotspot de biodiversidadeglobal (Rezende
et al., 2018) por abrigar uma vastagamade espécies,muitas delasendêmicas. No
entanto, o desmatamentohistóricopara agricultura,urbanizaçãoe pecuáriafez com
que grandesáreasdo bioma fossemdevastadas. Restampequenosfragmentosque
estão severamenteameaçadospela expansãourbana e agrícola,especialmenteno
sudestedo Brasil,a regiãomaisindustrializadae populosado país.

Apesardisso, há um crescenteesforço para conservaressesremanescentes
através da criaçãode Unidadesde Conservação,tanto em âmbito federal quanto
estadual e municipal, protegendo áreas chave da Mata Atlântica. Essasáreas
protegidas desempenhamum papel vital na manutençãoda biodiversidadee na
preservaçãode serviçosecossistêmicos,como a regulaçãoclimática, proteção de
baciashidrográficase suporteà agriculturasustentável.

Bioma Mata Atlântica e a APA Carapiá

Figura 8. Biomas brasileiros, com destaque para a Mata Atlântica.
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O Brasilpossuihoje aproximadamente127 mil km² de área de Mata Atlântica
protegidapor Unidadesde Conservação,equivalentea ~13 milhõeshectares(MMA,
2024).

Bioma Mata Atlântica e a APA Carapiá

Figura 9. Dados do Ministério do Meio Ambiente ςdepartamento de Áreas Protegidas (Fevereiro de 2024).

Um dadoque chamabastantea atençãono Paineldo MMA é a quantidadede
Unidadesde Conservaçãosemter o ConselhoGestorconstituído(1.073 UCs,62%).
Somadoa isto, 48% das UCs(833) não possuemPlano de Manejo elaboradoou
aprovado. Essessãodadosunicamenteparao bioma Mata Atlântica. Ocenáriopiora
quandocomparadostodososbiomasdo território nacional.
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V DesafiosAtuais

Apesar de avançosimportantes, a Mata Atlântica ainda enfrenta desafios
consideráveis. A fragmentaçãodoshabitats,resultanteda perdade coberturavegetal,
é uma dasmaioresameaças,pois impedea dispersãode espéciese comprometea
biodiversidade. Além disso,a pressãodo desmatamentoilegal, a expansãourbana
desordenada,e a exploraçãode recursosnaturaiscontinuamsendoquestõescríticas.

Outro desafio está na fiscalizaçãoe na falta de recursosfinanceirospara a
manutençãode áreasprotegidas. MuitasUCsdaMata Atlântica enfrentamproblemas
como cumprimentode suasnormasde preservaçãodevidoa limitaçõesna gestãoe à
escassezde infraestruturaadequadaparao monitoramentoe proteção.

V Iniciativasde Restauraçãoe Conservação

Programasde restauraçãoecológicatêm ganhadorelevânciana tentativa de
recuperaráreasdegradadas. Organizaçõescomoa SOSMata Atlântica e o Pactopela
Restauraçãoda Mata Atlântica são exemplos de entidades que trabalham para
promover o reflorestamento e o manejo sustentável em diversas áreas. Essas
iniciativasbuscamaumentara conectividadeentre fragmentosflorestaise melhorar
osserviçosecossistêmicosessenciais.

Além disso,a inclusãoda Mata Atlântica como parte da Reservada Biosfera,
reconhecidapela UNESCO,fortalece o compromissodo Brasil com a conservação,
envolvendodiferentesatores,comogovernos,ONGs,empresase a sociedadecivil.

V PerspectivasFuturas

Para assegurara conservaçãoda Mata Atlântica, é essencialavançar em
políticasde gestãoparticipativa, fortalecendoparceriasentre governo e sociedade
para implementar estratégias mais eficazes de proteção. O desenvolvimento
sustentáveltambémdeveser priorizado,especialmenteem áreasde transiçãoentre
zonasurbanase remanescentesflorestais,de modo a compatibilizaro crescimento
econômicocoma preservaçãoambiental.

Bioma Mata Atlântica e a APA Carapiá
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O território do estadodo Riode Janeiroestátotalmente inseridono biomada
Mata Atlântica, e limita-se, a norte e nordeste,com o Estadodo EspíritoSanto; a
norte e noroeste,com o Estadode Minas Gerais; e, a oeste, com o Estadode São
Paulo. A leste,sudestee sul,confronta-secomo OceanoAtlântico,por umaextensão
de 636km.

A Mata Atlântica no estadodo Rio de Janeirotem uma relevânciaambiental,
históricae socioeconômicasingular. Originalmente,essebioma cobria quasetodo o
território fluminense, mas, atualmente, os remanescentes florestais estão
fragmentadosem pequenasporções,correspondendoa cercade 30%da áreaoriginal
no estado. Mesmo assim, o Rio de Janeiro abriga alguns dos fragmentos mais
importantes e bem preservadosdo bioma, desempenhandopapel fundamentalna
conservaçãoda biodiversidade,na manutençãodos serviçosecossistêmicose no
desenvolvimentosustentável.

V Biodiversidadee Fragmentação

A Mata Atlântica no Riode Janeiropossuiumadasmaioresbiodiversidadesdo
planeta. O estadoabriga inúmerasespéciesde plantas,aves,mamíferos,anfíbiose
insetos,muitas delasendêmicasou ameaçadasde extinção. Espéciescomo o mico-
leão-dourado,o jaguatirica,e diversasaves,comoo tucano-de-bico-preto, encontram
abrigonosremanescentesflorestaisdo estado(SOSMata Atlântica,2018).

Noentanto,comoocorreemtodo o bioma,osfragmentosremanescentesestão
altamente fragmentadosdevido à expansãourbana, industrialização,e agricultura.
Cidadescomo Riode Janeiro,Niterói e outras áreasmetropolitanasenfrentamforte
pressão de urbanização,o que resulta em desmatamento e fragmentação das
florestas,comprometendoosecossistemaslocais.

Contextualização Estadual
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V Unidadesde Conservação

O estado do Rio de Janeiro possui um conjunto robusto de Unidadesde
Conservaçãodistribuídas em diferentes níveis de gestão: federal, estadual e
municipal. Essas áreas desempenham um papel crucial na preservação de
remanescentesda Mata Atlântica, protegendo a biodiversidadee promovendo a
sustentabilidadeambientalemum dosbiomasmaisameaçadosdo mundo.

Atualmente,o estadodo Riode Janeirocontacomum total de 178Unidadesde
Conservação,somandoasesferasfederal,estaduale municipal(INEA,2019):

Å Federais: São13 UCs,incluindo parquesnacionais,reservasbiológicase
áreasde proteçãoambiental. Exemplos: ParqueNacionalda Tijuca,Parque
Nacionalde Itatiaiae ReservaBiológicade Tinguá.

Å Estaduais: São 55 UCs, entre parques, reservas biológicas, áreas de
proteção ambiental e outras categorias. Destaquesincluem o Parque
EstadualdaPedraBranca,o ParqueEstadualdaSerradaTiriricae a Reserva
Ecológicade Guapiaçu.

Å Municipais: AsUCsmunicipaissãoasmaisnumerosas,somando110. Elas
são fundamentaispara a conservaçãoem nível local e complementamas
áreas protegidas estaduaise federais. A Área de Proteção Ambiental
Carapiáé um exemplorelevantede UCmunicipalno Valedo Paraíba.

Contextualização Estadual
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA UC

V ÁreaTotalProtegida

O território protegido pelas UCs no estado do Rio de Janeiro abrange
aproximadamente2,3 milhõesde hectares,considerandotodas as esferas. A maior
parte dessa área está voltada para a preservaçãode remanescentesde Mata
Atlântica, quecobrehojecercade 30%dasuaextensãooriginalno estado.

V PanoramaGeraldaConservaçãodaMata Atlânticano RiodeJaneiro

A Mata Atlântica é o bioma predominanteno Rio de Janeiroe um dos mais
ameaçadosdo país. Atualmente,o estado protege uma quantidadesignificativade
seusremanescentesflorestais,distribuídosentre UCse áreasprivadas. No entanto, o
cenárioé desafiador,devidoà pressãourbana,agrícolae à fragmentaçãodoshabitats.

Os remanescentesde Mata Atlântica no Rio de Janeiro são de extrema
importância não apenas pela biodiversidade, mas também pelos serviços
ecossistêmicosque fornecem, como a proteção de mananciaishídricos, controle
climáticoe a manutençãoderecursosnaturaisessenciaisparaa população.

Contextualização Estadual

Vale do Paraíba e a importância de Quatis

A região do Vale do Paraíba tem grande importância no contexto da
conservaçãoda Mata Atlântica. Historicamenteocupadapela agriculturae pecuária,
essa região ainda guarda importantes fragmentos florestais, muitos dos quais
protegidospor UCs. Municípioscomo Quatis,Resendee BarraMansaabrigamáreas
que desempenhamum papel crucial na conectividadeentre fragmentosflorestais,
servindocomocorredoresecológicos.

A Áreade ProteçãoAmbientalCarapiáé um exemplode comoosmunicípiosda
regiãoestãosemobilizandoparaprotegerseusrecursosnaturais. Emborapequeno,o
parqueajudaa preservara biodiversidadelocale promovea educaçãoambientale o
turismosustentável,criandoum modeloparaoutrascidadesdo Valedo Paraíba.
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA UC

O municípiode Quatisno contextodasUnidadesde Conservaçãono estadodo
Rio de Janeiropossuiuma posiçãoestratégicaem termos de preservaçãoda Mata
Atlântica. A regiãode Quatisfazparte de um importantecorredorecológico,poisestá
inseridaem uma áreacom remanescentessignificativosdessebioma e desempenha
um papelrelevantenaconservaçãoambientalno estado.

V Conexãocomo BiomaMata Atlântica

Quatis está localizado no Vale do Paraíba,uma área que ainda preserva
fragmentosde Mata Atlântica, embora altamente fragmentadadevido à ocupação
agrícolae urbananasúltimasdécadas. No entanto,a presençade áreasde vegetação
remanescenteeleva a importânciado municípiono esforçode conectare proteger
essesfragmentos florestais. Unidadesde Conservaçãono estado, como o Parque
Nacionalde Itatiaia e a ReservaBiológicade PoçodasAntas, sãofundamentaispara
manter a integridade da fauna e flora da Mata Atlântica. O Área de Proteção
Ambiental Carapiá, localizado no próprio município, integra essasiniciativas de
preservação.

V Potencialde Conservaçãoe Criaçãode UnidadesLocais

A criaçãoda Áreade ProteçãoAmbientalCarapiáé uma iniciativade destaque
que alinha Quatisao compromissoestaduale federal de proteção do bioma Mata
Atlântica. Esseparque,apesarde sermunicipal,é parte de um sistemamaisamplode
Unidadesde ConservaçãoMunicipaisque auxiliamna preservaçãoda biodiversidade
locale regional,funcionandocomoáreasde refúgioparaa faunae flora.

A criaçãode UCsmunicipais,como a Carapiá, é especialmenteimportante em
áreasonde há pressãode usodo soloparaagriculturae pecuária,típicosdo Valedo
Paraíba. Elas ajudam a garantir que os ecossistemaslocais tenham um grau de
proteção,mesmoemáreasquenãosãoabrangidaspor UCsfederaisou estaduais.

Contextualização Municipal
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA UC

Localização da APA Carapiá

A APAsobrepõeoutrasUnidadesde Conservaçãodo município,comoo Parque
NaturalMunicipalHorto dos Quatis(PNMHQ),a Reservade VidaSilvestrede Quatis
(REVISQ)e, em algunstrechos,a Reservade VidaSilvestreEstadualdo Médio Paraíba
(REVISMEP).

Figura 11. Mapa de localização da Área de Proteção Ambiental Carapiá.
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA UC

Localização da APA Carapiá

V ConexãocomCorredoresEcológicos

Omunicípiode Quatis, emborarelativamentepequeno,desempenhaum papel
importanteno contextodecorredoresecológicosestaduais. Corredoresecológicossão
áreasque permitem o trânsito de animaise a dispersãode plantasentre fragmentos
de floresta,promovendoa conectividadeecológicae ajudandoa mantera diversidade
genéticade populaçõesde espécies. Issoé vital para a resiliênciaambientale para
enfrentardesafioscomoasmudançasclimáticas.

A localizaçãode Quatisna proximidadede importantesáreasde conservaçãoe
suainclusãono contexto do bioma da Mata Atlântica tornam o municípiorelevante
para a manutençãode corredoresecológicos,especialmenteentre as unidadesde
conservaçãolocalizadasnaSerradaMantiqueira e outrasáreasaosuldo estado.

Figura 12. Indicação de áreas Prioritárias ςFlora Endêmica (Parque 
Natural Municipal Horto dos Quatis), dentro do limite da APA 

Carapiá. 

a APACarapiáestá 
localizado em área 
classificada como de 
prioridade alta para a 
restauração florestal, de 
acordo com o Livro 
Vermelho da Flora 
Endêmica do Estado do 
Rio de Janeiro.

Foi identificada pelo 
município a presença de 
representante da flora 
conhecida como erva-
carapiá, uma planta 
medicinalem risco de 
extinção. 
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA UC

Localização da APA Carapiá

V Desafiosde Preservaçãono Município

Apesardo potencialde conservação,o municípiode Quatisenfrenta desafios,
como a expansãode áreasagrícolase pastagensque aumentama pressãosobreos
remanescentesflorestais.

O estabelecimento de uma governança eficiente e o envolvimento das
comunidadeslocaissãoessenciaisparagarantirque o parquee outrasáreasnaturais
possamserefetivamenteprotegidose geridosde formasustentável.

V AlinhamentocomPolíticasEstaduaise Federais

A criação de UCsmunicipaiscomo a Área de Proteção Ambiental Carapiá
reforçao alinhamentode Quatiscom asdiretrizesdo SistemaNacionalde Unidades
de Conservaçãoe as metas do Plano Nacionalde Recuperaçãoda Mata Atlântica.
Alémdisso,o municípiose inserenosesforçosestaduaisde promovera conservação
por meiode umaredeintegradade áreasprotegidas.

V Riscose Oportunidades

Emborao estado do Rio de Janeirotenha um número expressivode UCs,a
fragmentaçãodos habitats, a pressãourbana e a falta de conectividadeentre as
áreas protegidas continuam sendo grandes desafios. A expansãode corredores
ecológicose a recuperaçãode áreas degradadassão essenciaispara garantir a
preservaçãoa longoprazo.

Emresumo,o estadodo Riode Janeiropossuium arcabouçorobusto de UCs,
comproteçãosignificativada Mata Atlântica, masenfrentadesafioscontínuosparaa
conservação. A regiãodo Valedo Paraíba,communicípioscomoQuatis,tem um papel
importantenaproteçãodessesremanescentese namanutençãodabiodiversidade.
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA UC

Localização da APA Carapiá

A Área de ProteçãoAmbiental Carapiánão está diretamente inseridoem um
dosMosaicosde Unidadesde Conservaçãodo estadodo Riode Janeiro,masele está
relativamentepróximo de áreasprotegidasque integram importantes mosaicosda
Mata Atlântica. OsMosaicosde Unidadesde Conservaçãosãoagrupamentosde áreas
protegidas,públicasou privadas,de categoriasdiversas,que juntasformamum bloco
ecológico integrado, potencializando a conectividade e a preservação da
biodiversidade.

V Mosaicosde Unidadesde Conservaçãopróximos

Å MosaicoBocaina
Esteé um dos mosaicosmaissignificativosno estado,abrangendotanto áreas

do Riode Janeiroquantode SãoPaulo. Eleincluiunidadescomoo ParqueNacionalda
Serrada Bocaina, a EstaçãoEcológicade Bananale outrasáreasprotegidasna região.
O Carapiáestá relativamentepróximo ao MosaicoBocaina, principalmentepela sua
localizaçãona regiãodo Vale do Paraíba, o que pode permitir algumaconectividade
ecológicaindireta, sobretudopara espéciesde fauna que necessitamde corredores
ecológicos.

Å MosaicoMantiqueira
Abrangendoáreasno Riode Janeiro,Minas Geraise SãoPaulo,o Mosaicoda

Mantiqueira é outro conjunto de UCs relevante, com unidades como o Parque
Nacional de Itatiaia, próximo de Quatis. A APA Carapiátambém tem proximidade
geográficacomessemosaico,especialmentecomo ParqueNacionalde Itatiaia, o que
favorecea trocagenéticaentre populaçõese a preservaçãode corredoresecológicos.

Å ConectividadeEcológicae IntegraçãocomMosaicos
Emboraa APACarapiánão façaparte oficialmentede um mosaico,suaposição

no Valedo Paraíbaé estratégica. Oparquepodecontribuir paraa conectividadeentre
fragmentos florestais, facilitando o fluxo de espécies entre as grandes áreas
protegidasdo estado. Suafunçãode conservaçãolocal tambémapoiaa preservação
daMata Atlântica, ampliandoa rededeproteçãoambientalno RiodeJaneiro.
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CONTEXTUALIZAÇÃO DA UC

Desafios e especificidades de conservação de uma APA

Diferentementedos ParquesNaturaisMunicipais,que integrama categoriade
unidadesde proteção integral segundoo SNUC(Lei nº 9.985/2000), as Áreas de
Proteção Ambiental pertencem ao grupo de uso sustentável e apresentam
características,objetivose desafiosde conservaçãobastantedistintos.

Enquanto os parques têm como foco principal a preservaçãointegral da
natureza, com restrições mais rígidas quanto à presençahumana e ao uso dos
recursosnaturais,asAPAstêm comoobjetivoconciliara conservaçãoambientalcoma
presençae as atividades econômicasdas populaçõeshumanas residentes. Essa
diferença estrutural impõe uma série de desafios específicosà gestão de APAs,
especialmente no que se refere à compatibilização entre conservação e
desenvolvimentolocal.

NocasodaAPACarapiá, taisdesafiosseexpressamemaspectoscomo:
Å A presençade múltiplos proprietários privados,com diferentes níveisde

conhecimento,interessee engajamentonaspráticasde conservação;
Å A ausênciade um zoneamentoambiental consolidado,que dificulta o

controledaocupaçãoe do usodo solo;
Å Apressãopor expansãourbana,loteamentosirregularese desmatamento;
Å A carência de infraestrutura mínima de gestão ambiental, como sede

administrativa,equipetécnicae instrumentosde fiscalização;
Å A necessidadede promovereducaçãoambientale diálogocontínuocomas

comunidadesruraise moradoresdo entorno.

Assim,a gestãoda APAexigeestratégiasparticipativas,flexíveise adaptativas,
pautadasem instrumentoscomo este Planode Manejo, que deve nortear açõesde
ordenamentoterritorial, valorizaçãodo conhecimentotradicional,usosustentáveldos
recursosnaturaise fortalecimentodo sentimentode pertencimentoda populaçãoà
unidade.

Reconheceressaspeculiaridadesé essencialparao sucessoda conservaçãoem
áreascomo a APACarapiá, onde a efetividadeda proteçãodependenão apenasde
normas restritivas, mas principalmente do comprometimento coletivo com a
qualidadeambientale o bem-estarhumano.
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ANÁLISE REGIONAL DA UC

Breve histórico de Quatis*

A origem do município de Quatis encontra-se ligada à de Barra Mansa,
município ao qual pertencia até recentementecomo sede distrital. Originalmente,
habitadapelosíndiosPurise Acaris,a regiãocustoumuito a serdesbravadadevidoà
barreira geográficada Serrado Mar. Em 1724, iniciou-se a abertura de um novo
caminhopara SãoPaulosem os inconvenientesda travessiamarítima até Paraty. A
ocupaçãofoi feita a partir de Resende,por Simãoda CunhaGagoque, vindo de
Aiuruoca,deparoucomumaclareiraexistentena Mata Atlântica. Dessaforma,Quatis
passoua ser o caminho natural dos bandeirantese tropeiros, além daquelesque
recebiam concessõesde sesmariase se encaminhavampara a região das atuais
cidadesde VoltaRedondae BarraMansa.

Foramconcedidasinúmerassesmariase, devido ao incrementodo cultivo do
café,na áreado atual município,há registrode duasimportantesfazendaspor volta
de 1820: Fazendado Cedroe FazendaNossaSenhorado Rosáriode Quatis,cujos
proprietárioseram, respectivamente,o ComendadorBernardoJoséFerraze Antônio
Marcondesdo Amaral. A formaçãodo primeiropovoadodatade 1832, ondeseiniciou
a construçãode umacapelaemhomenagema NossaSenhorado Rosário. A culturada
região,particularmenteimpregnadade manifestaçõesreligiosas,resideno fato de o
distrito ter sidoformadoaoredor dessaigreja.

Em 1897, houve a fundação do primeiro colégio, o "Ateneu Quatiense". A
conclusão,em 1915, do trecho da Estradade Ferro Oestede Minas, atravessando
quasetodo o distrito em direçãoa MinasGerais,resultouna vindade muitoscolonos
e fazendeirosdaquelaprovínciaparaaquisiçãode fazendasde café,trocandomuitas
vezesa atividadeda lavourapelapecuária.

Porvolta de 1950, surgea primeiralinhade ônibusque ligavaFalcão,localidade
na fronteira comMinasGerais,até BarraMansa,passandopor Quatis. Aindanaquele
ano foi inauguradoo primeiro hospital pela Associaçãode Proteçãoe Assistênciaà
Maternidadee à Infânciade Quatis.

* Fontes: Estudos para o Planejamento Municipal ςSECPLAN/FIDERJ ςмфтуΤ !ōǊŜǳΣ !Φ άaǳƴƛŎƝǇƛƻǎ Ŝ 
Topônimos Fluminenses ςIƛǎǘƽǊƛŎƻ Ŝ aŜƳƽǊƛŀέΣ wƛƻ ŘŜ WŀƴŜƛǊƻΥ LƳǇǊŜƴǎŀ hŦƛŎƛŀƭΣ мффпΦ
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ANÁLISE REGIONAL DA UC

Breve histórico de Quatis*

Somenteem 1958, foi feito o calçamentoda via principal do distrito, a rua
NossaSenhorado Rosário. Em1963, registra-seo augedo "TremMineiro", que ligava
Quatis a Andrelândiacom viagensdiárias. Era muito procurado por estudantesde
Resende,Porto Real,Quatis,BarraMansae Volta Redonda,que iam passaro final de
semananascidadesdo sulde Minas.

Quatispermaneceucomo distrito durante 158 anos,quando,após plebiscito
popular em 1990, emancipou-se face à ediçãoda Lei n.º 1.363, de 11 de dezembro
daquele ano, incorporando Falcãoe Ribeirão de São Joaquim,distritos de Barra
Mansa. A instalaçãode Quatissedeuem1º de janeirode 1993.

Caracterização do Município

Quatispertenceà Regiãodo Médio Paraíba,quetambémabrangeosmunicípios
de Barrado Piraí,BarraMansa,Itatiaia,Pinheiral,Piraí,PortoReal,Resende,RioClaro,
RiodasFlores,Valençae VoltaRedonda.

Figura 13. Regiões do Governo do Estado do Rio de Janeiro (2018). 
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ANÁLISE REGIONAL DA UC

Caracterização do Município

O município tem uma área total 2 de 287,2 quilômetros quadrados,
correspondentesa 4,6% da áreada Regiãodo Médio Paraíba. Oslimites municipais,
no sentidohorário,são: MinasGerais,Valença,BarraMansa,PortoReale Resende.

O acessoa Quatisé feito pela RJ-159, que liga o municípioa Porto Reale à
RodoviaPresidenteDutra,aosul,e a Liberdade,MinasGerais,aonorte. Outrarodovia
sempavimentação,a RJ-143, dirige-serumo lestea NossaSenhorado Amparo,distrito
de Barrado Piraí. Ramalda antigaRedeFerroviáriaFederalque vemde BarraMansa,
aosul,rumo a Andrelândia,MinasGerais.

Figura 14. Localização do Município de Quatis no Estado do Rio de Janeiro (2024). 
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ANÁLISE REGIONAL DA UC

Aspectos demográficos

Em 2022, a populaçãodo municípiode Quatisera de 13.682 habitantese a
densidadedemográficaera de 48,04 habitantes por quilômetro quadrado (IBGE,
2022). Nacomparaçãocom outros municípiosdo estado,ficavanasposições78 e 73
de 92, respectivamente. Jána comparaçãocom municípiosde todo o país,ficavanas
posições2427 e 1540 de 5570. Parao ano de 2024, a estimativada populaçãodo
municípiode Quatisé de 14.158habitantes.

Figura 15. População de Quatis. Fonte: IBGE Cidades ςPanorama. Disponível em: 
https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rj/quatis/panorama). 
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ANÁLISE REGIONAL DA UC

Aspectos turísticos

O turismo proporcionadiversosbenefíciospoisgeraempregos,bense serviços
e melhora a qualidade de vida da população. Traz melhoria nos sistemas de
transporte,nascomunicaçõese em outros aspectosinfraestruturais. Ajuda,ainda,a
custear a preservaçãodos sítios arqueológicos,dos bairros e edifícios históricos,
melhorandoa autoestimada comunidadelocal e trazendouma maior compreensão
daspessoasdediversasorigens.

A Companhiade Turismodo Estadodo Riode Janeiro,a Turisrio, apresentaos
potenciaisturísticosdo Estado,divididosem treze regiõesdistintas, conforme suas
característicasindividuais.

Itatiaia, com destaque para Penedo; Porto Real; Quatis e Resende,com
destaquepara EngenheiroPassose Viscondede Mauá, pertencemà regiãoturística
AgulhasNegras.

Figura 16. Regiões turísticas do Estado do Rio de Janeiro (TurisRio). 
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ANÁLISE REGIONAL DA UC

Aspectos turísticos

Regiãobasicamenteagrícola,Quatisofereceatividadesque deixamo visitante
em contato direto com a natureza. Com sua arquitetura colonial do século XVIII
preservada,em especialnos distritos de Ribeirãode SãoJoaquime Falcão,Quatis
proporcionaaos seusvisitantesuma viagemao passado,podendo-se desfrutar dos
banhosnos rios, cachoeirase corredeiras,principalmentenos RiosTurvoe Preto,na
divisacom Minas Gerais,onde caminhadase passeiosrústicosfundem o homem à
natureza.

A Feira da Roça é outro atrativo. Promovida duas vezes por mês, reúne
artesanato,produtosdaroçae comidastípicas,direto do produtor aoconsumidor.

V Atraçõesnaturais

Å RioParaíbado Sul, margeandoo municípioda Quatisna direçãolestepara
oeste, é divisor natural entre Quatis e os municípiosde Barra Mansa e
Resende. O rio é o campo receptor natural de toda massahídrica do
município,da qual tambémfazemparte o RibeirãodasPedrase o Ribeirão
Vermelho.

Å Cachoeirado Afrânio, quedad'águacom aproximadamente7m de altura,
no rio dasPedras. Formaum lago de 3m de diâmetro, com uma pequena
praianatural. Logoabaixo,tem-seo encontrodosrios dasPedrase Ribeirão
Vermelho.

Å Cachoeirado Cici, quedad'águade 5m de altura, formadapelo rio Turvo.
Localpropíciopara banho, formando em uma dasmargensuma pequena
prainha. A 1 km da cachoeirafica a confluênciados rios dasPedrascom o
rio Turvo.

Å Corredeirasdo RioPreto.

Å CachoeiraJoaquimLeite, quedasuaveem rio encachoeirado,propíciopara
banho,com20m de extensão.
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Aspectos turísticos

Å Biquinha, fonte de águamineral magnesiana, famosapor seus3 sabores:
pela manhã,um, à tarde e à noite, outros. Marco histórico do município,
poisfoi ponto de paradae descansodosantigostropeiros,que ali saciavam
suasede. Apresentadiversaspropriedadesterapêuticas,principalmenteem
problemasnaAPArelhodigestivo.

Å Represa do Rio da Paca, antiga Usina Elétrica de Falcão. Abaixo da
barragemformam-sepequenasquedasd'água,propíciasparabanho.

Além, claro, do Parque Natural Municipal Horto dos Quatis, pertencente 
ao domínio da Área de Proteção Ambiental Carapiá, que é uma das mais 
importantes atrações naturais do município de Quatis, contribuindo de 

maneira significativa para a valorização do patrimônio ambiental da região 
e para o fomento de atividades voltadas ao ecoturismo e à educação 

ambiental.

Figura 17. Visita Guiada com os alunos do 4º ao 7º ano da Escola Municipal Carlos Campos de Faria, de Falcão. 
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DIAGNÓSTICO DO MEIO FÍSICO

Clima

O clima em Quatis,RJ,é caracterizadopor estaçõesdiferenciadasao longo do
ano. A cidade apresenta verões quentes e úmidos, com maior concentraçãode
chuvas,enquantoo inverno é mais secoe ameno. Outubro, por exemplo,tem uma
médiahistóricade 128mm de precipitação,sendoparte do iníciodaestaçãochuvosa,
mas em 2024, até o início de outubro, não houve registro significativode chuvas
(CPTEC,2024).

O zoneamento climático de Quatis indica que a cidade se encontra sob
influênciade um climatropical com padrõesde variaçãosazonalbem definidos. Esse
tipo climático é típico da Mata Atlântica e de áreasde relevo onduladoe serrano,
comunsnaregiãoSulFluminense.

V CaracterísticasClimáticase Zoneamento

Å Regimepluviométrico

O município apresentachuvasmais intensasno verão, com a estação
chuvosaocorrendoentre novembroe março. Osmesessecosseconcentramno
inverno,entre maioe setembro.

Å Temperaturae umidade

A média anual de temperatura varia entre 19°C e 30°C, com maior
amplitude térmica durante o inverno. Além disso,a umidaderelativa do ar é
alta naestaçãochuvosa,enquantodiminuinosmesessecos.

Å ZoneamentoAgrícolade RiscoClimático(ZARC)

Segundo dados da Embrapa (2022), Quatis está inserido em um
zoneamentoclimático favorávelpara o cultivo de culturascomo milho e café,
desde que respeitadasas janelasde plantio recomendadaspara mitigar os
riscosde estiagensou chuvasfora de época. Essetipo de estudoconsideraos
padrões históricos de temperatura e precipitação para garantir a melhor
produtividadeagrícolae evitarperdas.
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DIAGNÓSTICO DO MEIO FÍSICO

Clima

V ZonaClimáticaIBGE: TropicalBrasilCentral

Classificaçãode Köppen-Geiger (CWA): Clima mesotérmico/subtropicalcom
invernofrio e seco,e, verõesquentese úmidos(Fialho& Machado,2023).

Figura 18. Mapa climático da Área de Proteção Ambiental Carapiá(2025).  
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DIAGNÓSTICO DO MEIO FÍSICO

Clima

V AnáliseHistóricado Clima

Estudoshistóricosrealizadosna regiãomostramque o climalocalé fortemente
influenciadopor fenômenossazonais,comoa Zonade Convergênciado Atlântico Sul
(ZCAS)e variaçõesassociadasa El Niño e La Niña, que afetam a distribuição e a
intensidadedaschuvas.

As variaçõesanuaispodem causarimpactossignificativosna vegetaçãoe nos
corposhídricosdaregião,essenciaisparaa conservaçãoambientaldo ParqueCarapiá.

O levantamento e uso de dados históricos pela Embrapa (2022) e pelo
CPTEC/INPE(2024) são fundamentaispara o planejamentoagroecológicoe para a
definição de estratégiasde adaptação às mudançasclimáticas, como a escolha
adequadade cultivarese a gestãoderecursoshídricosnaregião.

A temperaturamédiaanualem Quatisvariaentre 19°C(em julho) e 27°C(nos
mesesde verão,comojaneiroe dezembro). A estaçãochuvosaocorreentre novembro
e março,com um pico em dezembroe janeiro. Osmesesmaissecossãode maio a
agosto.

Figura 19. Modelo da tendência climática histórica de Quatis.  
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Omunicípiode Quatisestálocalizadono Valedo Paraíbado Sul,umadepressão
geomorfológicaque se estendeao longo do estadodo Riode Janeiro,fazendoparte
dabaciahidrográficado RioParaíbado Sul. Essaregiãoé caracterizadapor:

Å Terrenosonduladose montanhosos;
Å Presençade planícies fluviais associadasao rio Paraíbado Sul e seus

afluentes;
Å Fragmentosde Mata Atlânticanasáreasde encostas.

A geologiado Valedo Paraíbaé compostapor umasériede formaçõesrochosas
que refletem um longo histórico de processostectônicose erosivos. A região está
situadaentre doisgrandescompartimentosestruturais:

Å Serra da Mantiqueira a oeste (de origem antiga, composta por rochas
metamórficase ígneas);

Å Serra do Mar a leste (formada principalmente por rochas gnáissicase
graníticas).

O Vale do Paraíbaé resultadoda rebaixamentotectônico ocorrido durante o
Cenozoico,formando uma depressãoentre essasduas cadeiasmontanhosas. Esse
movimento tectônico gerou uma bacia sedimentarpreenchidapor sedimentosde
origemfluviale coluvial(CPRM,2000).

V Tiposde RochasEncontradasnaRegião

Å RochasMetamórficas: Gnaisses,migmatitose quartzitos,que predominam
nasáreasde relevomaiselevado,comonasencostasdaMantiqueira;

Å RochasÍgneasIntrusivas: Granitos,formadospela cristalizaçãodo magma
emprofundidade;

Å DepósitosSedimentaresRecentes: Presentesnasplaníciesaluviaisdosrios,
especialmentedo RioParaíbado Sul.
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A geomorfologiada regiãodo Valedo Paraíbaé influenciadapelosprocessosde
erosãoe deposiçãoassociadosao RioParaíbado Sule seusafluentes. Essadinâmica
resultaem um relevodiversificado,quecombinaáreasplanase vales,alémde colinas
e serrasonduladas.

Quatis está inserido dentro dessacomplexa morfologia, com terrenos que
variam de planíciesfluviais a colinase escarpas. Conformemapeadopelo Serviço
Geológicodo Brasil(CPRM,2000), a regiãopodesersubdivididageomorfologicamente
nosseguintescompartimentos:

V PlaníciesFluviaise TerrasBaixas

Å Associadasaos rios da bacia do Paraíbado Sul, essasáreasapresentam
solosaluviais,de alta fertilidade,massujeitosà erosãoe inundações.

Å Relevoplanoa suavementeondulado,favorecendoa ocupaçãoagrícolae a
pecuária.

Å O Rio Paraíbado Sul é o principal agente modelador dessasplanícies,
transportandosedimentosque sedepositamao longodo cursodo rio e de
seustributários.

V Colinase Morros Ondulados

Å O relevo de colinas baixas e morros é típico de Quatis, com altitudes
variandoentre 300e 500metros.

Å Essasformaçõesresultamda erosãodiferencialsobrerochasmaisantigas,
comognaissese migmatitos.

Å Essamorfologia ondulada é intensamenteutilizada para a agricultura e
pecuária,embora também apresenteriscosde erosão,especialmenteem
áreasdesmatadas.
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V Escarpase Áreasde RelevoAcidentado

Å Nas proximidades da Serra da Mantiqueira, o relevo torna-se mais
acidentado,comelevaçõesquepodematingir 1.500metros.

Å Essasáreassão compostaspor rochasígnease metamórficasresistentes,
como gnaisses,e apresentam uma vegetação remanescentede Mata
Atlânticaemencostasmaisíngremes.

Å As escarpasfuncionam como áreas de recargahídrica, fornecendo água
paraosriosdaregião.

Figura 20. Mapa de Unidades Geomorfológicas do Estado do Rio de Janeiro (CRPM, 2000).  
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V Domíniogeomorfológicodaregião

a APACarapiáestá localizadono domínio geomorfológicochamadoDomínio
dosCinturõesMóveisNeoproterozóicos, conformedadosdo CPRM(2020).

O Domínio dos Cinturões Móveis Neoproterozóicos é uma unidade
geomorfológica e geológica que abrange formações relacionadas a processos
tectônicosocorridosdurante o Neoproterozóico(aproximadamente1 bilhão a 541
milhões de anos atrás). Essedomínio é encontrado em várias partes do Brasil,
incluindoo Valedo Paraíba,ondeele desempenhaum papelrelevantena formaçãoe
dinâmicadaspaisagensdo estadodo Riode Janeiro.

Os cinturõesmóveisse formaram durante o processode orogeniaBrasiliana,
relacionadoà colisãoe aglutinaçãode paleocontinentesque resultaramna formação
do supercontinenteGondwana. Essemovimento tectônico provocoudobramentose
fraturasnasrochasmaisantigas,resultandonaformaçãode:

Å Gnaisses,migmatitose xistos(rochasmetamórficas).
Å Granitose outrasrochasígneasintrusivas,quesesolidificaramnascamadas

maisprofundasdacrosta.

As rochasencontradasneste domínio são predominantementemetamórficas,
comevidênciasde váriasfasesde metamorfismoe tectonismo,o quereflete a intensa
atividadetectônicaquea regiãoexperimentouao longodemilhõesde anos.

O DomíniodosCinturõesMóveisNeoproterozóicosé caracterizadopor cadeias
montanhosas,escarpasserranas,e planaltosdissecados. No estadodo Riode Janeiro,
elesemanifestaprincipalmentenasformaçõesda:

Å Serra da Mantiqueira, a oeste, com elevações acentuadas e forte
fragmentaçãodo relevo.

Å Serrado Mar, ao leste,queapresentaescarpasíngremese grandeinfluência
climática,favorecendoa existênciade florestasdensasdaMata Atlântica.

Essasserrassão compostaspor rochasígnease metamórficas,moldadaspor
processoserosivos e tectônicos ao longo do tempo, resultando em um relevo
acidentadoe comalta variabilidadealtimétrica.

76



DIAGNÓSTICO DO MEIO FÍSICO

Geologia e Geomorfologia

A altitude média do municípiode Quatisé de aproximadamente387 metros
acimado níveldo mar. Essainformaçãoé consistentecom a localizaçãoda cidadena
regiãodo Vale do Paraíba,que apresentaum relevo ondulado,com valese morros
baixos,típicosdaáreado Médio Paraíba(Hissaet al. 1999).

Figura 21. Mapa de planaltimetria da APA Carapiá. 
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O levantamento planialtimétrico da APA Carapiá evidencia as variações
altimétricasinternasda unidade,combaseem curvasde nívelcomequidistânciade
25 metros,geradasa partir de dadosdo satélite CopernicusSentinel(resoluçãode
30m).


